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Figura 1S. Estrutura da CTA-MCM-41 com o ânion silóxi (≡SiO-) na boca 
do poro10

Figura 2S. Esquema de síntese da CTA-MCM-41 com monômeros encap-
sulados (sistema sob a ação da radiação ultravioleta-UVC em destaque)

Figura 3S. Distância intermicelar das dispersões aquosas de acrilato de 
2-etilexila (); poli(acrilato de 2-etilexila) (); acrilato de butila (); 
poli(acrilato de butila) ()

Figura 4S. Distância interplanar d100 e espessura da parede t, na MCM-411S

Tabela 1S. Solubilidade do monômero no fotoiniciador (benzoína)

Monômero Dispersibilidade(a) Benzoína (b)

2-etilexila 1,9 0,8

Butila 4,1 1,8 

Dispersibilidade (v/v %) do monômero na fase aquosa com a concentração 
molar CTABr/H2O (1,3 mols/L) segundo Schumacher;14 (b) Solubilidade 
(m/m %) do fotoiniciador no monômero.

Figura 5S. Espectros de infravermelho da CTA-MCM-41 com diferentes ra-
zões molares (R) de acrilato de 2-etilexila submetido à radiação ultravioleta 
e HI = poli(acrilato de 2-etilexila) sem sílica

Figura 6S. Atividade Catalítica, em função dos usos, da sílica CTA-MCM-41 
contendo acrilato de 2-etilexila () e acrilato de butila () não submetidos 
à radiação UVC
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